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Introdução 
 
A preservação da memória agrícola para região sul denota extrema 
importância, visto a contribuição deixada pelos imigrantes desde a colonização 
até os dias atuais. Também há a concepção relacionada ao ambiente natural 
deixada pelos imigrantes, que reflete nas cidades por eles colonizadas até os 
tempos atuais. Neste contexto, existe na cidade de Orleans/SC o Museu ao Ar 
Livre Princesa Isabel, mantido pela Fundação Educacional Barriga Verde-
FEBAVE, que destaca um acervo proveniente da imigração em Orleans e 
região sul de Santa Catarina. A apresentação do acervo se dá em um ambiente 
natural e ecológico, destacando o modo de vida da comunidade Europeia que 
colonizou o Sul de Santa Catarina em meados do século XIX. O museu foi 
inaugurado no dia 30 de agosto de 1980, e é o primeiro do gênero na América 
Latina, instalado numa área de 20 mil metros quadrados. As construções, de 
características tradicionais, abrangem capela, engenho de farinha de 
mandioca, estrebaria, galpão de serviços domésticos, cozinha de chão batido, 
casa do colono, cantina, meios de transporte, engenho de cana-de-açúcar, 
serraria pica-pau, oficinas artesanais, marcenaria, atafona, balsa, ferraria e 
monjolo, incluindo as belas rodas d’água (FCC-Fundação Catarinense de 
Cultura). 
As visitas aos locais onde há patrimônio histórico permite ao visitante 
entender o significado de um lugar ou de um objeto, “de forma que elas 
desfrutem mais, entendam melhor o patrimônio e o ambiente, e desenvolvam 
uma atividade positiva em relação à conservação” (MORAES, 2010). 
Associado ao museu, existe a temática do Agroturismo, que ganha 
destaque na região e se mostra como alternativa na busca de novas fontes de 
renda que possam gerar uma nova dinâmica econômica para as regiões e 
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territórios.  O Agroturismo contribui para a conservação dos patrimônios 
natural, histórico e cultural do meio rural e pode ser entendido como uma 
modalidade de turismo rural praticado por agricultores familiares dispostos a 
compartilhar seu modo de vida com os habitantes do meio urbano.  O turismo 
rural ou Agroturismo, visa a valorização do território e esta associado à 
atividades de Agroecologia, Ecoturismo ou Educação ambiental (BENI, 2007; 
DIAS, 2008). 
Os estudos de Campanhola, et al. (2000) indicam ser  o agroturismo “as  
atividades internas à propriedade, que geram ocupações complementares às 
atividades agrícolas, as quais continuam a fazer parte do cotidiano da 
propriedade, em menor ou maior intensidade, devem ser entendidas como 
parte de um processo de agregação de serviços aos produtos agrícolas e bens 
não-materiais existentes nas propriedades rurais (paisagem, ar puro, etc.), a 
partir do ‘tempo livre’ das famílias agrícolas, com eventuais contratações de 
mão-de-obra externa.” 
Segundo Guzzati (2003) o Agroturismo gera desenvolvimento social e 
econômico, colaborando na conservação de áreas naturais com importância 
global e das tradições do meio rural, sendo apontado como uma ferramenta 
importante na construção de um desenvolvimento sustentável do espaço rural. 
Levando em consideração a recente prática do Agroturismo na região 
Sul de Santa Catarina e que o Centro Universitário Barriga Verde-UNIBAVE 
oferece o curso de Agronomia, que busca condições para que o homem do 
campo continue a investir no mesmo, se realizou um projeto integrador no 
curso de Agronomia entre as disciplinas de Introdução a Agronomia oferecida 
na primeira fase do curso e Agroturismo, oferecida na quinta fase do curso.  O 
projeto visou realizar uma visita ao museu ao ar livre Princesa Izabel que se 
enquadra como um dos pontos turísticos da região visando identificar a 
produção associada ao turismo a contribuição da agronomia na elaboração e 
desenvolvimento dos empreendimentos e a valorização das questões 
étnica/raciais e inclusão de gênero.  Os acadêmicos também tiveram que 
apontar o uso sustentável dos recursos naturais, sociais e culturais e quais são 
os apoios das economias locais pelos órgãos públicos dos municípios em 
questão.  
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O objetivo desta proposta foi proporcionar ao acadêmico uma visão do 
agroturismo como atividade multidisciplinar e interdisciplinar visando prepara-
los para exercer esta atividade profissional com dinamismo e conhecimento no 
cumprir de suas profissões, bem como apontarem a importância da 
manutenção do museu ao Ar Livre Princesa Isabel, como sendo um norteador 
para as atividades Agroturísticas da Região.  
 
Desenvolvimento do projeto 
 
Durante as aulas de Agroturismo e introdução a Agronomia do Centro 
Universitário Barriga Verde-UNIBAVE, as turmas da primeira e quinta fase 
foram reunidas pelas respectivas professoras em um local apenas. De forma 
dinâmica foram separadas equipes com no máximo cinco e no mínimo três 
integrantes cada, sem distinção de fases, formando um total de dez grupos, 
que receberam de forma aleatória os seguintes temas e áreas de estudo: 1 - 
Conservação do patrimônio histórico cultural local; 2 - Qualidade ambiental dos 
espaços visitados; 3 - Materiais de divulgação existentes; 4 - Cadeia produtiva 
do turismo; 5 - Produção associada ao turismo; 6 – Acolhida nos 
empreendimentos – mão de obra e condição da mulher; 7 Constituição de  
Parcerias entre poder público e privado nos estabelecimentos; 8 -  importância 
da manutenção do Museu para o patrimônio histórico; 9 – Pontos positivos, a 
melhorar e sugestões sobre a atividade. Dentro de cada área mencionada 
foram estabelecidos outras temáticas para análise dos acadêmicos. 
 
Visita ao museu e aos locais de Agroturismo 
  
Na tarde do dia 14 de março de 2015 os acadêmicos juntamente com as 
professoras de suas disciplinas (Introdução a Agronomia e Agroturismo) 
visitaram o museu ao ar livre e os principais pontos turísticos da região 
(FIGURAS 1 e 2)  
 
Figura 1: Acadêmicos do curso de Agronomia na Recepção no Museu ao Ar Livre Princesa 
Isabel 
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Fonte: VOLPATO,T.B., 2015. 
 
No museu ao Ar Livre Princesa Isabel, observou-se todo o complexo 
espaço onde toda a história da colonização  regional foi construída em 
tamanho original, observado em suas construções e nas peças ali dispostas é 
um verdadeiro parque das indústrias, ferramentas, utensílios, máquinas meios 
de transporte, instrumentos de trabalho utilizados pelos imigrantes ao 
chegarem na região.  
 
 
Figura 2: Visita dos acadêmicos do curso de Agronomia no “Omas Cofee”  
 
Fonte: VOLPATO,T.B., 2015 
 
O próximo local visitado pelos acadêmicos foi o Café Colonial OMAS 
KAFFEE “Café da Vovó” localizado na estrada geral Taipa, município de São 
Ludgero. Neste local a família mantém um café colonial que atende, sob 
encomenda,  e comercializa diversos produtos aos visitantes. 
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O terceiro ponto de visita foi o Pesca e Lazer Beira Rio, localizado na 
estrada geral Morro do Cruzeiro, no município de São Ludgero, trata-se de um 
restaurante especializado em pratos a base de peixe e pesque e pague o 
proprietário faz parte do Conselho Municipal de Turismo. 
 
Considerações Finais 
 
Considerando  os objetivos propostos neste trabalho  constatou-se que o 
mesmo os alcançou. O museu ao Ar Livre Princesa Isabel,  representa a 
história real das pessoas e da forma como os imigrantes se instalaram e 
viveram na região e que se constitui um verdadeiro espaço onde se desenvolve 
o turismo cultural  que segundo Prentice (1993) é uma modalidade de turismo 
constituído, proferido e consumido sob a forma de apreciação cultural, com 
experiências ou  obtenção de conhecimento. É um local onde o  patrimônio 
histórico permite ao visitante entender o significado de um lugar ou de um 
objeto, “de forma que elas desfrutem mais, entendam melhor o patrimônio e o 
ambiente, e desenvolvam uma atividade positiva em relação à 
conservação”(MORAES, 2010). 
O Agroturismo, modalidade de turismo rural, praticado por agricultores 
familiares dispostos a compartilhar seu modo de vida com os habitantes do 
meio urbano procura valorizar o território e gerar desenvolvimento social e 
econômico, colaborando na conservação de áreas naturais com importância 
global e das tradições do meio rural, sendo apontado como uma ferramenta 
importante na construção de um desenvolvimento sustentável do espaço rural, 
cujas atividades foram observadas no segundo local visitado onde a família 
oferece um café colonial e comercializa geléias, compotas, chimias feitas com 
a produção própria de frutas.  E a terceira propriedade visitada trabalha com 
gastronomia especializada em pratos a base de peixes.  
Ao final das atividades de apresentação dos trabalhos das equipes, foi 
solicitado aos acadêmicos que respondessem três questões sobre o projeto 
intergrador sendo a primeira: Que bom? Onde seriam abordados aspectos 
positivos. A segunda questão:  que pena? Apontando aspectos negativos e a 
terceira questão:  que tal? Onde se apontariam sugestões para melhorar os 
próximos projetos. Na primeira questão foram apontados que:  a atividade 
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realizada proporcionou  a interação entre as fases, troca de experiências, 
conhecer os calouros, incentivo a pesquisa acadêmica, perceber que famílias 
da colônia estão investindo nesses projetos de agroturismo para obter algum 
lucro em sua propriedade. Na segunda as considerações foram: Pouco tempo 
para diálogo entre as duas fases; Que não conseguimos fazer todas as visitas 
nos locais programados;  Houve dificuldade para trocar  informações para fazer 
os trabalhos pois os acadêmicos da outra sala não estão no nosso cotidiano; 
Que nem todas as equipes tiveram componentes das duas fases dificultando a 
integração. Na terceira questão as considerações foram: Poderia ser feito 
seminários sobre outras matérias ou seminários sobre a agricultura; Acontecer 
este projeto mais vezes; Fazermos outro tipo de projeto que aborde outras 
áreas do turismo; Juntar mais turmas para o projeto; Um tempo mais longo, 
com matérias de quatro creditos para podemos desfrutar mais lugares e mais 
tempo para interagir com os colegas; Melhorar o espaço para montarmos os 
trabalhos junto com os colegas; Troca de email entre as turmas para nivelar os 
conhecimentos e antecipar a maneira de que vamos ser avaliados.   
As disciplinas Introdução a Agronomia e Agroturismo demonstram a 
importância do profissional da engenharia agronômica para o desenvolvimento 
do agroturismo regional, assim como o desenvolvimento deste a partir da 
colonização que houve na região.  
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